
Schron Półtawski Beatriz Fernandes
Joana Teixeira
Margarida Silva

Esta fonte resulta de um projeto académico da Unidade Curricular de Design 
de Tipos (do Mestrado em Design Gráfico e Projetos Editoriais, FBAUP), onde 
era requerido um tipo original que fosse um revivalismo contemporâneo 
de uma fonte já existente antes da década de 1970. A referência selecionada 
foi a Antykwa Półtawskiego, de Adam Półtawski (1881—1952), projetada em 
1923—28 para representar os ideais polacos. O seu desenho teve em conta ca-
racteres usados frequentemente no polaco, o w, y, z, e o ł. O motivo da nossa 
escolha prendeu-se inicialmente com a forma invulgar da fonte original, e 
depois pela história que carregava.
A nossa intervenção vem, conceptualmente, alinhar-se com a atual postura 
da Polónia face à invasão da Ucrânia pela Rússia, caracterizando-se como um 
país acolhedor e protetor dos refugiados da guerra. Assim, o ideal de armadu-
ra de defesa é materializado na forma das letras que criamos. O resultado é a 
sua forma humanista, inspirada na fonte original, desta vez com os contornos 
facetados para evocar a postura polaca como um abrigo seguro. 
Schron Poltawski é a nossa homenagem.
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vvThe original font was designed in the 
twenties of the XX century by the Polish 
typographer Adam Półtawski (born 15 
May 1881 in Warsaw, died 19 September 
1952 in Cracow), hence the name, 
althought he author himself named it 
antykwa polska. It is maintained that 
the design tried to capture the specific 
features of the Polish written language. 
For example, the letters more frequent 
in Polish than in other languages like, 
e.g., ‘w’, ‘y’, ‘z’, and, last but not least, 
‘lslash’, were given specific shapes.

Antykwa Poltawskiego was used 
in Poland as the chief text type for 
musical publications, in particular for 
the monumental Ignacy Paderewski’s 
edition of the complete Fryderyk 
Chopin works (in XXVII volumes).



Continua a evacuação de duas gran-
des cidades no leste da Ucrânia. Doen-
tes e idosos estão a ser retirados de Se-
verodonetsk e Lysychansk, debaixo 
de bombardeamentos contínuos do 
exército russo. As tropas ucranianas 
recuam e a Rússia tenta a conquista 
total do Donbass. A reportagem é da 
britânica Sky News – televisão parcei-
ra da SIC. Aguentaram durante meses, 
mas já não conseguem mais. A cada 
dia que passa, a guerra está pior e, por 
isso, decidiram fugir. No Donbass, a 
guerra aproxima-se lentamente das 
vilas e cidades, uma após outra, está a 
obrigara milhares de pessoas a deixar 
para trás as suas casas. De uma esta-
ção de comboios e Pokrovsk sai todos 
os dias um comboio às 16:30, em dire-
ção a oeste. Os mais vulneráveis en-
tram primeiro. Voluntários arriscam 
a vida para retirarem idosos e enfer-
mos de casa, normalmente debaixo de 
fogo. Os cidadãos do Donbass acredi-
tavam na segurança prometida pelo 
ocidente, mas agora as suas cidades 
estão a arder. Ursula Von der Leyen 
foi a Kiev com notícias sobre o proces-
so de adesão da Ucrânia à União Eu-
ropeia e ouviu o Presidente Zelensky 
a pedir mais armas e mais sanções. 
Nuno Rogeiro e José Milhazes subli-
nham, na análise diária sobre a guerra, 
que a chegada de armamento é crucial 
no conflito que se vive atualmente no 
Donbass. Rogeiro sublinha que a situa-
ção “em quase todas as cidades e vilas 
do Donbass ucraniano” é “desesperan-
te”. Ao todo, deverá haver perto de 25 
vilas rodeadas por forças russas. E na 
linha da frente da Ucrânia, o cenário 
também não é positivo. “O chefe dos 
serviços secretos militares ucranianos 
foi à frente de batalha e tomou conhe-
cimento de uma serie de coisas alta-
mente preocupantes para os ucrania-
nos. Foi informado que os ucranianos 
precisam de praticamente tudo, sobre-
tudo precisam de munições. Precisam 
de armas pesadas”

A Rússia afirmou este domingo 
ter destruído com mísseis ‘Kali-
br’ de longo alcance um gran-
de armazém de sistemas de mís-
seis antitanque fornecidos a Kiev 
pelos Estados Unidos e por países 
europeus na região de Ternopil, 
no oeste da Ucrânia. Os mísseis 
foram lançados do mar sobre a 
cidade de Chortkiv, disse o por-
ta-voz do Ministério da Defesa 
russo, Igor Konashenkov, no seu 
relatório matinal sobre a guerra.
Segundo o responsável, os ‘Kalibr’ 
atingiram “um grande armazém 
de sistemas de mísseis antitan-
que fornecidos ao regime de Kiev 
pelos Estados Unidos e por países 
europeus, além de sistemas por-
táteis de mísseis antiaéreos e pro-
jéteis de artilharia para sistemas 
de armas”. Além disso, de acordo 
com Konashenkov, durante o úl-
timo dia foram lançados pelo ar 
mísseis de alta precisão que atin-
giram dois postos de comando e 
15 áreas de concentração de sol-
dados e equipamentos militares 
das Forças Armadas da Ucrânia. 
Esses mísseis destruíram, segun-
do a Rússia, um lançador de siste-
ma de mísseis antiaéreos Buk-M1 
perto de Barvinkove, na região de 
Kharkov, e uma estação de radar 
de controlo do espaço aéreo perto 
de Sloviansk, na região de Done-
tsk. Atingiram ainda um radar 
para detetar e rastrear alvos do 
sistema de mísseis nas proximi-
dades de Krivoy Rog na região de 
Dnipro, bem como duas baterias 
de sistemas de mísseis de lança-
mento múltiplo em dois locais 
nas regiões de Donetsk e Lugansk.

O interesse em renovar o 
contrato sobre o gasoduto, 
cuja data de validade ter-
mina no final desde ano.Se-
gundo Moskwa, o término 
antecipado do contrato é o 
passo natural a dar, na se-
quência da decisão tomada 
no mês passado pela Rússia 
de suspender o fornecimen-
to de gás natural à Polónia 
– e a outros países “hostis” – 
através do Yamal, depois de 
Varsóvia se ter recusado a 
pagar a importação de ener-
gia em rublos. “Os acordos 
intergovernamentais com a 
Rússia que estão a violar a 
lei europeia não devem per-
manecer em vigor”, disse a 
ministra à agência noticio-
sa polaca PAP. Moskwa ga-
rantiu, porém, que o fim do 
acordo sobre o Yamal-Europe, 
em vigor desde 1993, não vai 
ter impacto no fluxo de gás 
que entra na Polónia através 
do gasoduto, uma vez que é 
possível transferir gás para a 
Polónia a partir da Alemanha.
Apesar de o troço do gasodu-
to que liga a Rússia à Europa 
Ocidental em solo polaco ser 
administrado em conjunto 
pela Gazprom e pela PGNiG, a 
sua operacionalização é feita 
pela empresa estatal polaca 
Gaz-System, e será enviada 
uma notificação oficial à em-
presa petrolífera russa.

A Polónia decidiu rescin-
dir o acordo intergover-
namental com a Rússia 
sobre o gasoduto Yamal-
-Europe em resposta à in-
vasão russa da Ucrânia, 
anunciou a ministra po-
laca do Ambiente, Anna 
Moskwa, numa mensa-
gem publicada esta se-
gunda-feira no Twitter. 
“A agressão da Rússia à 
Ucrânia confirmou a jus-
teza da determinação do 
Governo polaco em tor-
nar-se totalmente inde-
pendente do gás russo. 
Sempre soubemos que a 
Gazprom não era um par-
ceiro confiável”, declarou 
a ministra. Use as ferra-
mentas de partilha que 
encontra na página de 
artigo. Piotr Naimski, mi-
nistro da Energia, confir-
mou que o Governo adop-
tou uma resolução que 
torna efectiva a cessação 
do contrato e revelou que 
será enviada uma notifi-
cação oficial à empresa pe-
trolífera russa ainda esta 
segunda-feira. A empre-
sa polaca PGNiG já havia 
notificado a Gazprom em 
2019 de que não tinha em .

Também a brigada que está atualmente 
entre Severdonetsk e Lysychansk está em 
apuros e, no batalhão que está na fábrica 
de Azot – o último reduto de resistência de 
Severodonetsk – também atravessa pro-
blemas. “Houve uma negociação para que 
esse batalhão pudesse evacuar alguns fe-
ridos, mas foram atacados quando fizeram 
essa evacuação. Está-se a repetir, de certa 
forma., o cenário altamente cínico que 
se viveu em Azovstal”. Milhazes também 
considera que “vão ser decisivos os forne-
cimentos e a hora a que chegarem esses 
fornecimentos [de armas] à Ucrânia por 
parte dos países da nato”. Afirma ainda que 
a janela de tempo para a Ucrânia receber 
armamento dos países da NATO “é muito 
curta porque os russos têm uma superio-
ridade incrível em termos de armamento 
e estão a fazer um tipo de guerra que lhes 
permite poupar mais homens do que no 
início utilizando armas pesadas”. O comen-
tador da SIC destaca ainda as palavras de 
um antigo dirigente da região separatis-
ta do Donbass – que tem criticado forte-
mente a política desorganizada da Rússia 
no campo de combate – que afirma que 

“quem tomar a iniciativa [no conflito] pode-
rá ter mais êxito do que a outra parte”. No 
entanto, o dirigente separatista considera 
que “as tropas ucranianas estão melhor 
preparadas do que as russas, porque as 
russas precisam urgentemente de refor-
ços e de descanso também”, cita Milhazes.
A Rússia garantiu hoje que vai dar uma 
resposta “proporcional e adequada” ao au-
mento das forças da NATO (Organização 
do Tratado do Atlântico Norte) na Polónia. 

“Não podemos e não vamos assistir passi-
vamente ao aumento das forças da NATO 
na Polónia. Como sempre, a resposta será 
proporcional e adequada, visando neutra-
lizar potenciais ameaças à segurança da 
Rússia”, afirmou hoje um diretor do De-
partamento Europeu do Ministério das 
Relações Externas da Rússia, Oleg Tiápkin, 
em entrevista à agência russa Interfax. A 
Polónia espera obter mais apoio na pró-
xima cimeira da NATO, em Madrid, con-
tando já com um contingente de mais de 
10.000 soldados de países ocidentais. Para 
este responsável, as relações entre a Rús-
sia e a Polónia “nunca foram tão tensas”.

Defendendo que aquele país é um “promotor 
furioso de cruéis pressões sancionatórias con-
tra a Rússia”. Também hoje, o Presidente da 
Ucrânia, Volodímir Zelensky, considerou que, 

“se existe uma via diplomática e preventiva 
em Taiwan, deve ser utilizada”, aludindo a 
uma possível invasão da China a este territó-
rio. Zelensly, que falava, por videoconferência, 
num fórum digital de segurança, que decorre 
em Singapura, vincou que “ninguém benefi-
cia com as guerras, além de certos líderes po-
líticos”. A Rússia lançou na madrugada de 24 
de fevereiro uma ofensiva militar na Ucrânia, 
que mereceu a condenação de grande parte 
da comunidade internacional, que respondeu 
com o envio de armamento para a Ucrânia e 
a imposição de sanções à Rússia. Ucrânia diz 
que as forças russas voltaram a atacar a fá-
brica de produtos químicos Azot onde estarão 
abrigados centenas de civis, em Severodone-
tsk. O governador da região descreveu este do-
mingo combates ferozes na zona industrial, o 
último bastião dos resistentes ucranianos na 
cidade. Apesar das tentativas e da superiorida-
de de meios, as forças pró-russas confirmam 
que ainda não concretizaram o objetivo. Na 
província de Donetsk, aumenta o número dos 
que fogem perante o avanço das forças russas. 
A Ucrânia diz que em várias localidades, ainda 
nas mãos de Kiev, o abastecimento de eletrici-
dade foi interrompido devido aos recentes ata-
ques russos. O exército ucraniano mantém o 
controlo sobre Severodonetsk apesar do cerco 
à fábrica Azot, que segundo as autoridades 
militares no leste da Ucrânia não foi bloquea-
da pelas tropas russas, disse este domingo o 
chefe da administração militar de Lugansk. 

“Azot não está bloqueada. Os combates estão a 
ocorrer nas ruas próximas ao complexo quí-
mico”, disse o chefe da administração militar 
de Lugansk, Serhii Haidai, citado pelo portal 
Ukrinform. Haidai acrescentou que as tropas 
russas estarão a preparar-se para intensificar 
os ataques com o objetivo de controlar a cida-
de ao longo do dia de hoje ou de segunda-fei-
ra. Já a Rússia garante que tomou a fábrica 
de Azot, onde aparentemente tenta repetir a 
estratégia seguida até conseguir a queda da 
siderúrgica Azovstal em Mariupol e, assim, ga-
nhar o controlo da região de Lugansk. Haihai 
negou no sábado que Severodotsk tenha caído, 
enquanto, a parir de Kiev, o Presidente Volo-
dimir Zelensky descreveu o cerco aquela ci-
dade como “brutal” e reiterou os pedidos de 
ajuda à comunidade internacional. Zelensky 
tem vindo a exigir armas pesadas para deter 
a ofensiva russa no leste do país.
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O exército russo disse hoje ter destruído, com mísseis de alta precisão, um 

local de supostos mercenários estrangeiros na região de Kharkov, no leste 

da Ucrânia, informou o Ministério da Defesa russo. “Na cidade de Avdiivka, 

na região de Kharkov, uma base de mercenários foi destruída com mísseis 

aéreos de alta precisão”, anunciou o porta-voz da Defesa, tenente-general 

Igor Konahsenkov. De acordo com o comando militar, durante o último dia 

a aeronave russa destruiu, com mísseis aéreos, nove centros de concentra-

ção de militares e equipamentos ucranianos, cinco posições de lançadores 

múltiplos em cidades da região de Lugansk e um sistema de mísseis an-

tiaéreos Buk-M1 em Donetsk. A aviação tática e de assalto atacou 48 centros 

de concentração de forças e equipamentos de guerra, com um saldo de 170 

soldados mortos e cinco tanques, seis peças de artilharia, oito veículos e um 

armazém de munições destruído na região de Donetsk. Os sistemas de defe-

sa aérea russos derrubaram duas aeronaves MiG-29 nas regiões de Mikolaiv 

e Kharkov, bem como 12 drones nas regiões de Luhansk e Kharkov, referiu 

o comando militar. Além disso, intercetaram ainda três mísseis Uragán na 

região de Kharkov. Por sua vez, a artilharia russa atacou 231 centros de con-

centração de forças e equipamentos de guerra do exército ucraniano, além 

de 13 postos de comando e 42 posições de artilharia, e causou mais de 300 

baixas nas forças ucranianas. O fogo da artilharia russa destruiu também, 

de acordo com as informações, 11 veículos blindados, dois lançadores múl-

tiplos Grad, dez peças de artilharia, nove veículos e nove armas, munições e 

depósitos de combustível. A Rússia garantiu hoje que vai dar uma resposta 

“proporcional e adequada” ao aumento das forças da NATO (Organização do 

Tratado do Atlântico Norte) na Polónia. “Não podemos e não vamos assistir 

passivamente ao aumento das forças da NATO na Polónia. Como sempre, a 

resposta será proporcional e adequada, visando neutralizar potenciais ameaças 

à segurança da Rússia”, afirmou hoje um diretor do Departamento Europeu 

do Ministério das Relações Externas da Rússia, Oleg Tiápkin, em entrevista 

à agência russa Interfax. A Polónia espera obter mais apoio na próxima ci-

meira da NATO, em Madrid, contando já com um contingente de mais de 

10.000 soldados de países ocidentais. Para este responsável, as relações entre 

a Rússia e a Polónia “nunca foram tão tensas”, defendendo que aquele país 

é um “promotor furioso de cruéis pressões sancionatórias contra a Rússia”. 

Também hoje, o Presidente da Ucrânia, Volodímir Zelensky, considerou que, 

“se existe uma via diplomática e preventiva em Taiwan, deve ser utilizada”, 

aludindo a uma possível invasão da China a este território. Zelensly, que fa-

lava, por videoconferência, num fórum digital de segurança, que decorre 

em Singapura, vincou que “ninguém beneficia com as guerras, além de 

certos líderes políticos”. A Rússia lançou na madrugada de 24 de fevereiro 

uma ofensiva militar na Ucrânia, que mereceu a condenação de grande 

parte da comunidade internacional, que respondeu com o envio de arma-

mento para a Ucrânia e a imposição de sanções à Rússia. Zelensky pede mais 

armas ocidentais para travar ofensiva russa no Donbass. A Rússia mantém 

a ofensiva no leste. Sverodonetsk sofre intensos bombardeamentos e é palco 

de uma batalha urbana onde ainda estarão milhares de civis. O Presidente 

ucraniano diz que as tropas precisam de mais armas dos países ocidentais 

para conseguirem travar o avanço dos russos no Donbass. A Rússia man-

tém a ofensiva no leste. Sverodonetsk sofre intensos bombardeamentos e 

é palco de uma batalha urbana onde ainda estarão milhares de civis. As 

autoridades britânicas dizem que a Rússia não fez avanços no sul de Se-

verodonetsk durante o dia de ontem. Ainda assim, o Reino Unido diz que a 

cidade continua a ser alvo de intensos combates de rua e que os dois lados 

da guerra estão a sofrer um número elevado de baixas. O alvo principal dos 

bombardeamentos é o complexo petroquímico Azot, o reduto da resistência 

ucraniana na maior e mais importante cidade da província de Lugansk. Na 

habitual análise no Jornal da Noite, José Milhazes destacou o momento em 

que Putin se comparou ao czar Pedro, o Grande, numa entrevista. “Há uma 

falsificação da história da Rússia que se baseia sempre que foi atacada por 

inimigos de fora, mas que nunca atacou nenhum vizinho”, disse o comen-

tador da SIC. Nas declarações de ontem, o Presidente russo terá “incutido 

ainda mais medo nos vizinhos”. José Milhazes acrescenta que, depois de ter 

ouvir Putin, o Presidente da Finlândia mandou o helicóptero que o levava 

ao encontro do Rei da Suécia (os dois países que pediram adesão à NATO) 

regressar ao ponto de partida. Também esta sexta-feira, o Presidente da Es-

tónia pediu explicações ao embaixador russo após Putin ter mencionado o 

nome de uma cidade estónia na fronteira. Sobre o possível julgamento de 

quatro mil soldados ucranianos na Rússia, Nuno Rogeiro invocou os “jul-

gamentos fantoche” levados a cabo pelo regime soviético para se livrar “de 

pessoas incómodas”. “Cem anos depois da fundação da União Soviética lem-

bramo-nos de julgamentos parecidos, que foram julgamentos fantoches, 

manipulados, com sentenças lavradas antes de serem proferidas”, disse. Os 

comentadores da SIC analisaram ainda os rumores sobre questões de saúde 

de Putin e até “de mortes que não se confirmam”. Nuno Rogeiro mostrou 

um gráfico onde se vê que, ao longo dos últimos anos, a morte do Presiden-

te russo ou a possibilidade de doença grave foram avançadas dezenas de 

vezes pela imprensa. Milhazes destacou uma investigação de um jornalista 

russo sobre as exigências de Putin quando vai ao estrangeiro e rematou: 

“Saúde de Putin é um grande segredo de Estado”. Muiz recorda em conver-

sa com os repórteres da SIC, Iryna Shev e Hugo Veigas, os primeiros dias.

SIC no Donbass: o cenário de destruição numa zona residencial atingida por um míssil russo

O relato é dos enviados da SIC à Ucrânia, João Assunção e Luís Silva.A cada dia aumenta 

o número de vítimas da guerra na Ucrânia. A sul de Kramatorsk, pelo menos, uma pessoa 

perdeu a vida nos bombardeamentos das últimas horas que atingiram 20 cidades. O relato 

é dos enviados da SIC à Ucrânia, João Assunção e Luís Silva. Ao início da noite desta quin-

ta-feira, uma zona rural a cerca de 35 quilómetros a sul de Karmatorsk foi palco de mais 

um tragédia. A explosão de um míssil russo danificou as habitações vizinhas e só não fez 

mais vítimas porque a região está cada vez mais deserta. As Nações Unidas estimam que já 

morreram na Ucrânia mais de quatro mil civis, mas as autoridades de Kiev garantem que 

o balanço real é muito superior. Os combates continuam intensos no leste, no Donbass. A 

cidade de Severodonetsk sofre intensos bombardeamentos e é palco de uma batalha ur-

bana que pode decidir a guerra. Dia e noite, a artilharia russa continua a flagelar Severo-

donetsk. O alvo principal dos bombardeamentos é o complexo petroquímico Azot, reduto 

da resistência ucraniana na maior e mais importante cidade da província de Lugansk. O 

autarca reconhece que a situação é complicada e que as tropas de Moscovo controlam já 

quase toda a área urbana, e alerta para o desespero de pelo menos dez mil civis, que estão 

encurralados e sem proteção das forças em conflito. Imagens da agência russa Novosti re-

velam como ficou o norte de Severodonetsk, onde um dos palcos dos combates urbanos foi 

uma escola básica. Na cave da escola, transformada em abrigo, há dois meses e meio que 

dorme, come e sobrevive um casal de idosos. Nos arredores de Severodonetsk, já equipadas 

com tanques russos T-72 enviados pela Polónia, as tropas ucranianas tentam reconquistar 

posições numa batalha que Kiev considera decisiva para controlar o Donbass. Mas um dos 

conselheiros presidenciais reconhece a dificuldade em mudar o curso da guerra. Porquê? 

Devido ao facto de a Rússia ter dez a quinze vezes mais peças de artilharia do que as for-

ças da Ucrânia. As tropas ucranianas admitem estar a perder terreno para a máquina de 

guerra russa. As tropas ucranianas estão a usar uma nova estratégia em Severodonetsk, ao 

tentar arrastar os militares russos para batalhas homem a homem. As baixas sofridas estão 

a fazer alguns dos soldados russos recusar participar na ofensiva, sobretudo os que foram 

mobilizados, à força, para as autoproclamadas repúblicas de Lugansk e Donestk. Já não é 

a primeira vez que há relatos destes, mas estes soldados russos arriscam a vida ao fazê-lo: 

podem ser condenados ou assassinados pelos superiores. Mesmo com esta alegada falta de 

vontade, a ofensiva não tem diminuído de intensidade no terreno. Por isso, a Ucrânia con-

tinua a apelar aos parceiros do Ocidente o envio de material militar. O Ministério ucraniano 

da Defesa divulgou dados que indicam que a Rússia tem cerca de dez vezes mais material 

de veículos de combate de artilharia, o que torna a defesa do território muito mais difícil. 

Os separatistas pró-russos da autoproclamada república de Lugansk começaram, esta sex-

ta-feira, a enviar 650 toneladas de grãos ucranianos para a Rússia a partir da cidade de Sta-

roblisk, no norte da região, noticiou a agência oficial russa TASS. A TASS cita declarações do 

líder separatista de Lugansk, Leonid Pásechnik, à imprensa russa em Staroblisk, ocupada 

por milícias pró-russas e tropas russas na sequência da invasão da Ucrânia pela Rússia, em 

24 de fevereiro. A cidade está localizada a cerca de 60 quilómetros a nordeste de Severo-

donetsk, atualmente palco de intensas batalhas entre o Exército ucraniano e os invasores 

russos. A Ucrânia denunciou o roubo de grãos ucranianos pela Rússia como saque ilegal 

dos seus recursos. O assessor do chefe da administração pró-Rússia de Staroblisk, Pavel 

Kharlamov, disse à TASS que o grão é enviado para a Rússia por via ferroviária. Aquele di-

rigente acrescentou que, em dois meses, Staroblisk enviará cerca de 200 mil toneladas de 

trigo e semente de girassol para a Rússia, que supostamente pagará aos agricultores pela 

“venda” de seus produtos. “Restauramos a ferrovia, que liga ao conduz ao maior silo de grãos 

da região, mas que não funciona há oito anos, e trouxemos os equipamentos necessários”, 

explicou o assessor. “Houve um problema com o material circulante, mas foi resolvido: 

há cerca de 600 comboios de carga que foram montados com peças recolhidas em todo o 

norte do Cáucaso e no do Distrito Federal Sul”, da Rússia, concluiu. Reino Unido alerta para 

surto de cólera em Mariupol, serviços básicos nas zonas ocupadas não estão assegurados. 

As informações são avançadas no mais recente relatório sobre o conflito do Ministério da 

Defesa do Reino Unido. A cidade de Mariupol, no sul da Ucrânia, está na rota dos resgates 

de civis e vive uma das situações mais críticas. Desde maio foram reportados casos isolados 

de cólera, mas o Reino Unido alerta para o risco de epidemia, como já aconteceu na Ucrânia 

em 1995. No mais recente relatório sobre o conflito, o Ministério da Defesa do Reino Unido 

revelou que, nas áreas ocupadas, a Rússia tem dificuldade em assegurar serviços básicos. 

Na grande maioria dos casos, não há acesso a água potável. As tropas russas continuam 

avançar nos arredores de Kharkiv. Os mais recentes ataques a alvos civis causaram três 

mortos e cinco feridos numa zona residencial da segunda maior cidade ucraniana. O Pre-

sidente ucraniano reclama conquistas no Donbass, mas um dos conselheiros de Volodymyr 

Zelensky relata perdas de entre 100 e 200 soldados por dia. O diretor adjunto dos Serviços 

de Informação lembra que os ucranianos têm uma arma por cada 10 a 15 possuídas pelas 

tropas russas. Alerta também que o exército está a ficar sem munições e a recorrer a alter-

nativas de calibre inferior. Em Lugansk, com uma vasta área controlada pelos russos, as 

autoridades locais descrevem combates em zonas residenciais onde estarão encurralados 

10 mil civis. Ainda assim, a resistência de Kiev continua, mesmo que limitada aos arredores. 

Nas primeiras horas da manhã desta sexta-feira, foram divulgadas imagens, pela polícia 

de Lugansk, que mostram uma coluna de fumo na fábrica de produtos químicos, onde 

estarão abrigados cerca de 800 civis. A Ucrânia estimou esta sexta-feira em cerca de 32 

mil os soldados russos mortos em combate, incluindo mais de 200 no último dia, no qua-

dro da guerra desencadeada em 24 de fevereiro pela ordem de invasão dada por Vladimir 

Putin. O Estado-Maior do Exército ucraniano indicou, numa mensagem no Facebook, que, 

até agora, “cerca de 31.900 soldados” morreram e acrescentou que 1.409 tanques de batalha, 

712 sistemas de artilharia e 222 lançadores de foguetes múltiplos autopropulsados e blinda-

dos também foram destruídos. Da mesma forma, afirmou que 212 aviões, 178 helicópteros, 

97 sistemas de defesa antiaérea, 2.438 veículos e tanques de combustível, treze barcos e 

572 drones também foram destruídos, enquanto 125 mísseis de cruzeiro foram abatidos. 

“O inimigo russo sofreu as maiores perdas durante o último dia nas direções Kharkiv e 

Bakhmut”, refere o Estado-Maior na sua mensagem, antes de acrescentar que “os dados 

estão a ser atualizados”. “Atingido o ocupante. Vamos vencer juntos. A nossa força está na 

verdade”, pode ler-se na mensagem. Por outro lado, o Estado-Maior detalhou no seu balan-

ço diário que as forças russas “continuam a tentar sem sucesso obter o controlo total da 

cidade de Severodonetsk, onde os combates continuam”. A cidade, localizada na província 

de Lugansk (leste), é um dos epicentros dos combates dos últimos dias. É ainda destacado 

que “o inimigo mantém as suas ações defensivas em direção a Kharkov, onde seus prin-

cipais esforços se concentram em manter as fronteiras ocupadas”.

“Para impedir o avanço das nossas tropas, o agressor realizou ataques de artilharia contra posições ucranianas”, 

acrescentou. “Na direção de Donetsk, o inimigo continua a disparar contra as nossas unidades em toda a linha 

de contacto, lançando mísseis e bombardeiros, também contra áreas povoadas”, refere a mensagem, denuncian-

do que “os ocupantes” estão a usar aeronaves militares em Bakhmut para reforçar seus ataques. Por fim, indicam 

que “o inimigo tentou realizar tarefas de reconhecimento lutando em direção a Nahirne e Berestove, embora 

tenha sido repelido” e acrescentou que, por outro lado, as tropas russas “estão a avançar em direção a Vozdvi-

zhenka-Roty, com sucesso parcial”. O ex-secretário geral da NATO Javier Solana exortou hoje a que seja alcança-

do um cessar-fogo na Ucrânia que permita a abertura de uma negociação entre as partes em conflito, com o 

apoio da comunidade internacional. Em declarações à televisão TV3, da Catalunha, Solana sublinhou que esta 

não é uma guerra em que uma parte possa ser “vitoriosa” e alertou que o conflito está a gerar “grandes proble-

mas internacionais”, com subidas dos preços da energia e dos alimentos no momento em que o mundo emerge 

da “crise causada pela pandemia”. “É uma guerra que tem consequências globais e não podemos permitir isso 

neste momento”, alertou Javier Solana. Por isso, segundo Solana, é preciso “ir para um cessar-fogo, que pode ser 

longo”, para que “posições agora distantes possam ser negociadas” com a ajuda da comunidade internacional. 

Enquanto o “ataque” da Rússia à Ucrânia continuar, disse, “será muito difícil” iniciar uma negociação. Solana 

apontou o presidente russo, Vladimir Putin, como “responsável” por esta “guerra completamente ilegal” na qual 

“quebrou acordos internacionais” sobre paz e segurança. Para Putin, que queria impedir a adesão da Ucrânia à 

NATO, representa um “fracasso” que a Suécia e a Finlândia agora queiram aderir à Aliança Atlântica, prosseguiu. 

A Rússia retomou “o controlo da maior parte” da cidade ucraniana de Severodonetsk, mas fez poucos progressos 

na tentativa de cercar uma área mais vasta a partir do norte e do sul, disse hoje o Ministério da Defesa britânico. 

De acordo com o seu relatório diário sobre o conflito, Londres adianta que os militares russos não estão a forne-

cer serviços públicos básicos à população nos territórios ocupados, o acesso à água potável não está garantido e 

há “perturbações significativas nos serviços telefónicos e de Internet”. O ministério adverte que “a escassez críti-

ca de medicamentos é susceptível de ocorrer em Kherson”, enquanto em Mariupol “aumenta o risco de um surto 

importante de cólera”, depois de terem sido relatados casos isolados desde maio. Londres acredita que um surto 

desta natureza irá agora colocar ainda mais pressão sobre os hospitais da área, estimando que estejam já “à beira 

do colapso”. De acordo com o presidente da câmara de Mariupol, Vadim Boychenko, a retirada de corpos dos es-

combros, fome e epidemias tornaram-se a realidade diária nesta cidade costeira ucraniana sob controlo russo. 

Numa entrevista à estação de televisão local Channel 24, o presidente da câmara, que vive fora da cidade e este-

ve em funções até à chegada dos russos, disse que entre 70 e 200 corpos estão a ser retirados dos escombros todos 

os dias. No total, de acordo com os seus números, pelo menos 22.000 pessoas morreram na cidade portuária, nas 

margens do mar de Azov, durante o cerco a que foi sujeita pelas tropas russas. “A situação é crítica: em Mariupol, 

houve uma catástrofe epidémica”, com o desenvolvimento de numerosas doenças, incluindo um surto de cóle-

ra, devido às graves condições em que vive a restante população da cidade, acrescentou o presidente da câmara. 

Boychenko explicou ainda que foram criados campos de filtragem à volta da cidade, que os russos utilizam para 

deportar civis ucranianos para o seu país. Questionado sobre os soldados ucranianos que resistiram na siderurgia 

de Azovstal até ser capturada pelos russos, Boychenko disse estar a “trabalhar para que os heróicos defensores 

de Mariupol possam regressar vivos à Ucrânia”. A cidade de Mariupol, na região pró-russa de Donetsk, foi bom-

bardeada durante semanas pelo exército russo, que, segundo as autoridades ucranianas, destruiu 80% dos edi-

fícios da cidade. Com uma população de meio milhão de habitantes, o que resta da cidade é atualmente o lar de 

cerca de 100.000 pessoas que, segundo Kiev, vivem em condições humanitárias terríveis. Vem aí o verão – e a 

História das guerras mostra-nos que combates intensificam-se no verão e reduzem no inverno. A Ucrânia tem a 

expectativa de acelerar a contraofensiva à medida que vai recebendo mais armamento pesado de EUA e Reino 

Unido. A Rússia precisa de “fechar” o Donbass até julho e começar a partir daí a “legalizar” territórios ocupados 

para consumar anexações em Kherson, Zaporígia, Donetsk e Luhansk. E não terá abdicado do plano de fechar o 

acesso da Ucrânia ao mar, inviabilizando, na prática, que Kiev tenha um regime viável e soberano do ponto de 

vista económico.  Esta é uma guerra anacrónica, com pormenores do século XX e até XIX. Mas estamos na ter-

ceira década do século XXI. Como lidar com esta contradição? Os ucranianos estão a pagar com a vida e com um 

futuro destroçado por gerações. Os russos têm a reputação comprometida por décadas. Quem ganha com isto, 

afinal?  As forças ucranianas terão equacionado retirada em Severodonetsk, cidade no leste na Ucrânia “bombar-

deada 24 sobre 24 horas” pelas forças russas. Mas tudo está em aberto. Zelensky diz que Rússia sofreu grandes 

perdas em Severodonetsk, onde está a decorrer “uma batalha muito feroz difícil”. A Ucrânia está a “segurar” as 

principais cidades da linha de frente no Donbass. A Ucrânia admite “reconquistar” posições na cidade de Severo-

donetsk em “dois ou três dias”, após o uso das armas de artilharia “ocidentais” de longo alcance, disse o governa-

dor da região leste ucraniana, Seguei Gaidai. Gaidai alega que as forças ucranianas recuperaram terreno nos 

últimos dias; o armamento ocidental, sobretudo artilharia de campanha, pode ser crucial para alterar a situação 

militar; a Ucrânia tem insistido nos pedidos, ao Ocidente, de sistemas de lançamento de foguetes de longo alcan-

ce; E há sinais positivos na região de Zaporizhzhia, onde a Ucrânia conseguiu frustrar os planos dos ocupantes. 

“Estamos a avançar gradualmente na região de Kharkiv, estamos a manter a defesa na direção de Mykolaiv.”, 

aponta Zelensky. O Vice-ministro de Política Agrária e Alimentação ucraniano avisa: se bloqueio se mantiver, a 

Ucrânia apenas conseguirá exportar um máximo de dois milhões de toneladas de cereais por mês. Antes da 

guerra, o país exportava seis milhões de toneladas mensalmente. “Atingimos o nosso limite”, afirmou Taras Vy-

sotskyi. A Turquia tentou acordo com a Rússia e a Ucrânia para acordar um plano que permita retomar as ex-

portações de cereais a partir dos portos ucranianos. O plano, impulsionado pelas Nações Unidas, visa a abertura 

de um corredor seguro no Mar Negro – mas para já falhou. Ainda assim, foram feitos muitos progressos nesta 

questão e o planeamento técnico continua. O ministro da Defesa russo, Sergei Shoigu, afirmou que os portos 

ucranianos de Berdyansk e Mariupol, sob domínio das forças russas, foram desminados e estão prontos para re-

tomar os carregamentos de cereais. A presidente da Comissão Europeia acusou o presidente russo de estar a 

executar um “cerco frio, insensível e calculado” aos países mais vulneráveis do mundo, afirmando que “os ali-

mentos se tornaram parte do arsenal de terror do Kremlin”. Num debate no Parlamento Europeu, em Estrasbur-

go, sobre os resultados do Conselho Europeu extraordinário celebrado na semana passada em Bruxelas, no qual 

os 27 acordaram o sexto pacote de sanções à Rússia e abordaram a insegurança alimentar à escala global no 

quadro da guerra na Ucrânia, Ursula von der Leyen acusou Vladimir Putin de estar a utilizar a fome como uma 

arma e de recorrer à desinformação para tentar responsabilizar a União Europeia e as sanções impostas à Rússia 

pela situação atual. O presidente do Conselho Europeu, Charles Michel, acusou a Rússia de usar suprimentos de 

alimentos como “um míssil furtivo contra países em desenvolvimento” e culpou o Kremlin pela iminente crise 

global de alimentos, levando o embaixador de Moscovo na ONU a abandonar uma reunião do conselho de segu-

rança. Michel dirigiu-se ao embaixador russo Vassily Nebenzia diretamente na reunião do conselho de ontem, 

dizendo que viu milhões de toneladas de grãos e trigo presos em contentores e navios no porto ucraniano de 

Odessa há algumas semanas “por causa de navios de guerra russos no Mar Negro”.  O ministro italiano dos Ne-

gócios Estrangeiros, Luigi di Maio, disse que começou “a guerra mundial do pão”, com o bloqueio de cereais na 

Ucrânia e o consequente “risco de novos conflitos em África”. A guerra mundial do pão já está em marcha e 

temos de a parar. Arriscamo-nos a ter instabilidade política em África, a haver proliferação de organizações ter-

roristas, a ter golpes de estado. É isto que pode produzir a crise dos cereais que estamos a viver”. O ministro italia-

no disse que tem de haver “um acordo de paz o mais depressa possível, que abranja os cereais” “Há 300 milhões 

de toneladas de cereais bloqueadas nos portos ucranianos pelos barcos de guerra russos”. Moscovo está a aumen-

tar as exportações de petróleo a partir de um dos seus principais portos (Kozmino, no leste) em um quinto. Este 

incremento visa corresponder à subida na procura por compradores asiáticos. A ambição de Moscovo é conseguir 

assim compensar a quebra nas exportações para a União Europeia, assim como o impacto das sanções ocidentais. 

Desvio das rotas dos portos europeus torna o percurso dos petroleiros mais longo e dispendioso. A China mani-

festou-se contra as tentativas de terceiros de “arrastar países da região para o conflito das potências mundiais o 

ministro das Relações Exteriores da China, Wang Yi, “A China sempre desempenhou um papel construtivo na 

assistência às negociações pacíficas. É necessário, na situação atual, estar ciente das tentativas de terceiros de ar-

rastar os países da região para o conflito das potências mundiais e evitar que suas ameaças tomem um determi-

nado lado”. Trabalhadores camarários estão a remover corpos dos escombros de arranha-céus na cidade devas-

tada ucraniana de Mariupol, criando uma “caravana de morte sem fim”, disse um assessor do presidente de 

Mariupol. No Telegram, Petro Andryushchenko adiantou que, numa busca em cerca de dois quintos dos prédios, 

encontraram de 50 a 100 corpos em cada um. Os corpos estão a ser levados para morgues e valas comuns; — As 

autoridades ucranianas estimam que pelo menos 21 mil civis foram mortos e centenas de prédios destruídos 

durante o cerco russo a Mariupol. Surgiram relatos de valas comuns com milhares de corpos.

O Chanceler alemão, o Presidente francês e o pri-
meiro-ministro italiano anunciaram uma visita à 
Ucrânia no final deste mês, a acontecer antes da 
reunião do G7. A presidente da Comissão Europeia, 
Ursula Von der Leyen voltou este sábado a Kiev 
para garantir, pessoalmente, o empenho na adesão 
da Ucrânia à União Europeia. Na segunda visita de 
Ursula Von der Leyen à capital ucranianas desde o 
início da guerra, houve lugar para o já tradicional 
cumprimento ao ar livre ao Presidente Volodymyr 
Zelensky. Mas, desta vez houve ainda tempo para 
mais: uma visita guiada às ruas da capital, particu-
larmente a Maidan – a simbólica praça que foi palco 
de protestos, revoluções e movimentos da Ucrânia 
em direção à Europa. Na bagagem Von der Leyen 
trazia novidades quanto às aspirações ucranianas 
em aderir à União Europeia. Um processo a decorrer 
num enquadramento excecional – isto é, em plena 
guerra – e com alguns dos obstáculos diagnostica-
dos ainda antes da invasão russa. Zelensky aprovei-
tou a visita para voltar a pedir à Europa armas e 
sanções e um sétimo pacote de sanções que inclua 
bancos como o da Gazprom e juízes que ameaçam 
aplicar penas de morte a combatentes ucranianos 
e ocidentais. Para o Presidente, a Ucrânia é apenas 
a primeira etapa da agressão de Vladimir Putin. O 
Ministério da Defesa russo reivindicou, este sába-
do, ataques em Kharkiv e Mykolaiv, enquanto que 
a Ucrânia denunciou uma acumulação de tropas 
nas zonas a norte da região já anexada da Crimeia 
e no mar negro. Afirma ainda que foram lançados 
mísseis a partir de navios. A Rússia estará também 
a emitir passaportes para os habitantes do sul da 
Ucrânia, nas regiões ocupadas de Kherson e Meli-
topol. Os serviços secretos britânicos continuam 
a relatar intensos combates urbanos em Severo-
donetsk, no leste da Ucrânia. Moscovo reivindicou 
este sábado novas conquistas de território. A 40 km 
de Severodonetsk, as tropas russas reivindicam o 
controlo de Vrubivka e das povoações vizinhas. Os 
ucranianos acusam Moscovo de bombardeamentos 
com armas termobáricas e de ataques que terão 
arrasado totalmente as áreas conquistadas. Já no 
interior da maior cidade da região de Lugansk, o dia 
ficou marcado pelas explosões registadas no com-
plexo petroquímico de Azot – reduto da resistência 
ucraniana – onde estarão entricheirados entre 300 
e 400 combatentes. As baixas são elevadas dos dois 
lados e são poucas as alterações no terreno. Os ser-
viços britânicos de Informações revelam apenas 
que continuam os combates urbanos, intensos, 
em Severodonetsk. Na margem oposta do rio, Lysy-
chansk, resiste também à ofensiva russa. A polícia 
ucraniana divulgou imagens de uma operação de 
distribuição de ajuda humanitária à população que 
permanece na cidade. Já na vizinha província de 
Donetsk, o Governo ucraniano concentra esforços 
para manter o controlo de Sloviansk. Mas nessa 
região, são os russos que acusam os ucranianos 
de ataques indiscriminados à capital da província 
controlada pelos separatistas. Das linhas da frente 
do Donbass, continuam a fugir diariamente cen-
tenas de civis. Este sábado 300 mulheres e crianças 
deixaram a região por comboio. A Ucrânia voltou 
a pedir mais armas ocidentais capazes de travar as 
forças russas. No terreno há dificuldades acresci-
das, indicam conselheiros militares. 

Faltam munições em armamento russo que está a ser 
usado pelas tropas ucranianas. Cerca de 300 mil tone-
ladas de grãos foram destruídos devido a um ataque de 
tropas russas a armazéns em Mykolaiv, no mar Negro, 
segundo o Ministério da Agricultura ucraniano, divul-
gadas pelo portal Ukrinform. As reservas de cereais es-
tavam armazenadas desde o início da invasão russa, em 
24 de fevereiro, e foram destruídas pelas tropas russas 
no passado dia 5 de junho. Trata-se sobretudo de trigo 
e milho, segundo as autoridades ucranianas, as quais 
recordam que grande parte do grão destinado a ser 
exportado pela Ucrânia está armazenada naquela ci-
dade portuária. As autoridades ucranianas acreditam 
que a Rússia está a praticar deliberadamente “terror-
ismo alimentar”, segundo uma fonte do Departamen-
to da Presidência de Volodymyr Zelensky. A região de 
Mykolaiv está sujeita a intenso bombardeio russo, dis-
seram fontes militares ucranianas, que também aler-
tam que as suas reservas de munições para combater 
os agressores russos está a esgotar-se. Um cidadão sul-
coreano que combatia pela Ucrânia vai ser julgado 
em Donetsk. É mais um estrangeiro a ser julgado na 
autoproclamada República Popular de Donestk, cuja 
jurisdição é apenas reconhecida pela Rússia. Há dias, 
também dois britânicos e um marroquino foram jul-
gados e condenados à morte. O Ministério da Defesa da 
Ucrânia diz que está a tomar as medidas necessárias 
para salvar os prisioneiros. O Reino Unido exigiu que 
os dois britânicos sejam tratados como prisioneiros de 
guerra, à luz da convenção de Genebra. Aiden Aslin e 
Shaun Pinner terão assinado um documento quando 
decidiram combater por Kiev, que atribui aos dois o es-
tatuto de combatentes das forças armadas ucranianas 

– ou seja, estão abrangidos pela Convenção de Genebra. O 
Presidente Volodymyr Zelensky reafirma que a Ucrânia 
vai sair vencedora desta guerra. Declarações feitas na ci-
meira de segurança anual da Ásia-Pacífico, que decorre 
em Singapura. “A Ucrânia está no seu próprio território. 
A Ucrânia estaria a ir demasiado longe se entrasse em 
território russo. Não queremos isso. Não desejamos isso. 
Não fazemos isso. Não planeamos isso. Respeitamos o 
direito internacional. Respeitamos a soberania e a integ-
ridade territorial de todos os países”, disse o Presidente. O 
discurso de Zelensky incluiu uma referência ao bloque-
io de cereais pela Rússia. O Chefe de Estado ucraniano 
alerta para o perigo de fome mundial e do caos políti-
co. “Se devido ao bloqueio russo não conseguirmos ex-
portar os nossos produtos alimentares, que muita falta 
fazem nos mercados globais, o mundo enfrentará uma 
grave crise alimentar e fome. Fome em muitos países 
asiáticos e africanos. A escassez de alimentos levará, in-
evitavelmente, ao caos político que poderá resultar na 
queda de Governos e no afastamento de muitos políti-
cos. Podemos ver essa ameaça prestes a cumprir-se ao 
olharmos para a subida a pique dos preços de produtos 
básicos nos mercados globais e em certos países. Isso é 
uma consequência direta das ações russas.” Joe Biden 
disse sexta-feira que o Presidente ucraniano, Volody-
myr Zelenky, desvalorizou os alertas dos Estados Unidos 
quanto a uma invasão russa do seu país. “Muitas pessoas 
pensaram que eu estava a exagerar” ao falar sobre um 
ataque russo à Ucrânia antes de começar, disse o Presi-
dente dos EUA numa receção em Los Angeles, destinada 
a arrecadar fundos para o Partido Democrata. “Mas eu 
sabia que tínhamos informações nesse sentido. (O Pres-
idente russo Vladimir Putin) ia cruzar a fronteira. Não 
havia dúvidas e Zelensky não quis ouvir”, acrescentou 
Biden perante a imprensa. Os Estados Unidos começar-
am a alertar sobre os preparativos para uma invasão da 
Ucrânia muito antes de o Presidente russo anunciar em 
24 de fevereiro uma “operação especial” contra o país. 
Esses avisos despertaram a descrença e críticas mais ou 
menos veladas de alguns aliados europeus.

Joe Biden disse sexta-feira que o Presidente ucraniano, Volodymyr 
Zelenky, desvalorizou os alertas dos Estados Unidos quanto a uma 
invasão russa do seu país. “Muitas pessoas pensaram que eu esta-
va a exagerar” ao falar sobre um ataque russo à Ucrânia antes de 
começar, disse o Presidente dos EUA numa receção em Los Ange-
les, destinada a arrecadar fundos para o Partido Democrata. “Mas 
eu sabia que tínhamos informações nesse sentido. (O Presidente 
russo Vladimir Putin) ia cruzar a fronteira. Não havia dúvidas e 
Zelensky não quis ouvir”, acrescentou Biden perante a impren-
sa. Os Estados Unidos começaram a alertar sobre os preparativos 
para uma invasão da Ucrânia muito antes de o Presidente russo 
anunciar em 24 de fevereiro uma “operação especial” contra o país. 
Esses avisos despertaram a descrença e críticas mais ou menos 
veladas de alguns aliados europeus, que na época consideravam 
os Estados Unidos muito alarmistas. Embora Zelensky se tenha 
destacado e consolidado a liderança com o início da agressão 
russa, a sua preparação para a invasão — ou a falta dela — conti-
nua a ser uma questão controversa. Nas semanas antes do início 
da guerra, em 24 de fevereiro, Zelensky chegou publicamente a 
irritar-se quando funcionários do governo Biden o alertaram re-
petidamente que uma invasão russa era altamente provável. A 
Rússia invadiu a Ucrânia em 24 de fevereiro e nessa operação já 
morreram mais de quatro mil civis, segundo a ONU, que alerta 
para a probabilidade de o número real ser muito maior. A ope-
ração militar causou a fuga de mais de oito milhões de pessoas, 
das quais mais de 6,6 milhões para fora do país, de acordo com 
os mais recentes dados da ONU. A invasão russa foi condenada 
pela generalidade da comunidade internacional, que respondeu 
com o envio de armamento para a Ucrânia e o reforço de san-
ções económicas e políticas a Moscovo. Von der Leyen promete 
uma resposta rápida à ambição da Ucrânia aderir à UE. Parecer 
preliminar será divulgado na próxima semana. A presidente da 
Comissão Europeia diz que no final da próxima semana deverá 
ser conhecido um primeiro parecer sobre a adesão da Ucrânia à 
União Europeia. Von der Leyen voltou hoje a Kiev e no encontro 
com Volodymyr Zelensky alertou para a necessidade de reformas. 
Apesar dos avanços na Ucrânia, Von der Leyen defendeu que têm 
de ser feitos mais progressos em particular no combate à corrup-
ção. Sublinhou ainda que o caminho para a adesão será baseado 
no mérito dos ucranianos. A presidente da Comissão Europeia 
está hoje em Kiev para discutir o processo de adesão da Ucrânia 
à União Europeia e o processo de reconstrução do país. Num al-
tura em que continuam os combates em várias cidades a norte 
e a sul, repetem-se os alertas de um surto de cólera em Mariu-
pol. O intensificar do conflito e os bombardeamentos incessantes 
deixam cidades como Zaporíjia ou Mykolaiv sem mantimentos e 
água potável, dependentes da ajuda da Cruz Vermelha. Em Ma-
riupol, cidade controlada pelos russos, improvisam-se cemitérios. 
De acordo com o centro de comunicações estratégicas ucrania-
no, aqui estão mais de 3 mil sepulturas, mas o presidente da au-
tarquia denuncia muitos outros corpos deixados nas habitações 
em ruínas e nas ruas que contaminam a rede de abastecimen-
to de água. Os serviços de informação britânicos confirmam os 
receios do país de um surto de cólera. Severodonetsk vive uma 
verdadeira batalha urbana com um grande número de baixas 
nos dois lados do conflito entre Rússia e Ucrânia. É, pelo menos, 
o relato dos serviços de inteligência britânicos. No lado norte de 
Severodonetsk, avistam-se os combates na vizinha Lysychansk. 
Nas ruas desertas e nos edifícios, agora sob controlo de Moscovo, 
estão as marcas dos combates relatados pela população à agên-
cia russa RIA Novosti. É na zona industrial e nos arredores de Se-
verodonetsk que se concentra a resistência ucraniana. E é nesta 
fábrica de químicos que estarão também centenas de civis abri-
gados. Os separatistas pró-russos da autoproclamada República 
Popular de Luhansk garantiram este sábado que estão a negociar 
uma saída segura para estes habitantes. Em toda a cidade, estarão 
encurraladas cerca de 10 mil pessoas. Os serviços de inteligência 
britânicos dizem que os combates urbanos continuam ferozes, 
ainda que com poucas alterações no terreno. As baixas são eleva-
das de ambos os lados. Pelas rotas e meios disponíveis, há ainda 
quem tente escapar ao conflito. Mesmo que tenha adiado o mais 
possível a saída de casa. Trezentas pessoas partiram neste comboio 
depois de escaparem de várias localidades na região de Donetsk.
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